
 
 

 2623 
 

Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR, Umuarama, v.27, n.6, p. 2623-2640, 2023.   ISSN 1982-114X 

 

METABÓLITOS BIOATIVOS E ATIVIDADES BIOLÓGICAS, 

TÓXICAS E FARMACOLÓGICAS DE PLANTAS ORNAMENTAIS: 

UMA REVISÃO DAS ESPÉCIES HYDRANGEA MACROPHYLLA, 

EUPHORBIA MILII, DIEFFENBACHIA SEGUINE E DRACAENA 

TRIFASCIATA 
 

Recebido em: 10/05/2023  

Aceito em: 14/06/2023  

DOI: 10.25110/arqsaude.v27i6.2023-032 

 

Maria Madalena Gabriel 1 

Fernando Cesar Martins Betim 2 

Camila Freitas de Oliveira 3 

Aline Bianchini 4 

Paula Francislaine Moura 5 

Luciane Dalarmi 6 

Deise Prehs Montrucchio 7 

Idonilton da Conceição Fernandes 8 

Josiane de Fátima Gaspari Dias 9 

Obdulio Gomes Miguel 10 

Marilis Dallarmi Miguel 11 

 

RESUMO: As plantas ornamentais foram selecionadas pelo homem a partir de caracteres 

atraentes e começaram a ser cultivadas por sua beleza. São utilizadas frequentemente em 

arquitetura e paisagismo de espaços externos, porém, pode possuir princípios ativos que 

as tornam tóxicas e que podem causar danos a saúde como irritações na pele e mucosas. 

No Brasil há descritas diversas plantas de uso ornamental e que são consideradas tóxicas, 

dentre elas podemos destacar popularmente hortênsia, comigo-ninguém-pode, espada-de-

são-jorge e a coroa-de-cristo e na literatura o envenenamento humano por essas plantas 

tóxicas quase não é documentado o que despertou interesse nessa revisão. Logo, esse 

estudo possui objetivo de revisar as bases de dados em busca de informações de atividades 

biológicas, tóxicas, farmacológicas e de metabólitos bioativos das espécies Hydrangea 
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macrophylla, Euphorbia milii, Dieffenbachia seguine e Dracaena trifasciata. Para o 

compilado de dados deste artigo de revisão, foram utilizados 51 artigos que reuniram as 

condições de elegibilidade buscadas. Os artigos foram lidos na integra e os dados 

agregados em tabela ou texto. Esta revisão observou que a maioria dos ensaios aplicados 

nessas espécies foram de caráter toxicológico e objetivavam a busca de veículos para 

controle de doenças ocasionadas por vetores. Os ensaios demonstraram potencial tóxico 

preliminar, justificando os efeitos relacionados à intoxicação ou aos danos á saúde como 

irritações na pele e mucosas. 

PALAVRAS-CHAVE: Plantas Ornamentais; Atividade Tóxica; Atividade Biológica; 

Atividade Farmacológica. 

 

BIOACTIVE METABOLITES AND BIOLOGICAL, TOXIC AND 

PHARMACOLOGICAL ACTIVITIES OF ORNAMENTAL PLANTS: A 

REVIEW OF THE SPECIES HYDRANGEA MACROPHYLLA, EUPHORBIA 

MILII, DIEFFENBACHIA SEGUINE AND DRACAENA TRIFASCIATA 

 

ABSTRACT: Ornamental plants were selected by man from attractive characters and 

began to be cultivated for their beauty. They are often used in architecture and 

landscaping of outdoor spaces; however, they may have active ingredients that make them 

toxic and that can cause health damage such as skin and mucous membrane irritations. In 

Brazil there are described several plants of ornamental use and that are considered toxic, 

among them we can highlight hortênsia, comigo-ninguém-pode, espada-de-são-jorge e a 

coroa-de- cristo, and in the literature the human poisoning by these toxic plants is hardly 

documented which aroused interest in this review. Therefore, this study aims to review 

the databases in search of information on biological, toxic, pharmacological activities and 

bioactive metabolites of the species Hydrangea macrophylla, Euphorbia milii, 

Dieffenbachia seguine and Dracaena trifasciata. To compile data from this review 

article, 51 articles were used that met the sought eligibility conditions. The articles were 

read in full and the data aggregated in a table or text. This review noted that most of the 

tests applied to these species were toxicological in nature and aimed to search for vehicles 

to control diseases caused by vectors. The trials demonstrated preliminary toxic potential, 

justifying the effects related to intoxication or damage to health such as skin and mucous 

membrane irritations. 

KEYWORDS: Ornamental Plants; Toxic Activity; Biological Activity; Pharmacological 

Activity. 

 

METABOLITOS BIOACTIVOS Y ACTIVIDADES BIOLÓGICAS, TÓXICAS Y 

FARMACOLÓGICAS DE PLANTAS ORNAMENTALES: UNA REVISIÓN DE 

LAS ESPECIES HYDRANGEA MACROPHYLLA, EUPHORBIA MILII, 

DIEFFENBACHIA SEGUINE Y DRACAENA TRIFASCIATA 

 

RESUMEN: Las plantas ornamentales fueron seleccionadas por el hombre a partir de 

caracteres atractivos y empezaron a cultivarse por su belleza. A menudo se utilizan en la 

arquitectura y el paisajismo de espacios exteriores; sin embargo, pueden tener principios 

activos que las hacen tóxicas y que pueden causar daños a la salud, como irritaciones de 

la piel y de las mucosas. En Brasil están descritas varias plantas de uso ornamental y que 

son consideradas tóxicas, entre ellas se destacan hortênsia, comigo-ninguém-pode, 

espada-de-são-jorge e a coroa-de- cristo, y en la literatura el envenenamiento humano por 

estas plantas tóxicas está poco documentado lo que despertó el interés en esta revisión. 

Por lo tanto, este estudio tiene como objetivo revisar las bases de datos en busca de 
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información sobre las actividades biológicas, tóxicas, farmacológicas y metabolitos 

bioactivos de las especies Hydrangea macrophylla, Euphorbia milii, Dieffenbachia 

seguine y Dracaena trifasciata. Para recopilar los datos de este artículo de revisión, se 

utilizaron 51 artículos que cumplían las condiciones de elegibilidad buscadas. Los 

artículos se leyeron en su totalidad y los datos se agregaron en una tabla o texto. En esta 

revisión se observó que la mayoría de los ensayos aplicados a estas especies eran de 

naturaleza toxicológica y tenían como objetivo la búsqueda de vehículos para el control 

de enfermedades causadas por vectores. Los ensayos demostraron potencial tóxico 

preliminar, justificando los efectos relacionados con intoxicación o daños a la salud, como 

irritaciones de piel y mucosas. 

PALABRAS CLAVE: Plantas Ornamentales; Actividad Tóxica; Actividad Biológica; 

Actividad Farmacológica. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

As espécies ornamentais foram selecionadas pelo homem a partir de caracteres 

visualmente atraentes, como formato do caule, flores e inflorescência, ou por seu aspecto 

atrativo em geral (SILVA 2009). São cultivadas por sua beleza e utilizadas 

frequentemente em arquitetura e paisagismo de espaços externos, porém, podem possuir 

princípios ativos que as tornam tóxicas e que podem causar danos à saúde como irritações 

na pele e mucosas, complicações gastrintestinais, cardíacas e neurológicas (SILVA, 2009; 

SILVA et al., 2014). 

Segundo aos autores Da silva et al (2022) a muito tempos as plantas são usadas 

para diversas patologías mesmo sem conhecimento do seu uso terapêutico os gregos e 

romanos usavam e expandiram a conhecimento do uso da fauna como meio tratamento 

farmacológico. No Brasil o uso de plantas medicinais possui sua precedência a chagada 

dos Portugueses, isso porque quando chegaram já existiam os índios que incorporavam o 

uso das plantas na medicina e no decorrer dos tempos a biodiversidade da fauna no Brasil 

foi expandida por toda Europa. 

Mas as plantas precisam de maiores cuidado por possuir plantas tóxicas utilizadas 

pelo homem, seja para uso em casos de envenenamentos intencionais, uso para recreação, 

utilização indígena para caça, pesca ou ainda, como recurso terapêutico e 

desenvolvimento de novos fármacos (CAMPOS et al., 2016). Na literatura um número 

considerável de registros de intoxicações envolvendo animais é relatado, porém o 

envenenamento humano ocasionado por plantas ornamentais tóxicas quase não é 

documentado (CAMPOS et al., 2016). Na maioria dos casos os sintomas relatados não 
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possuem associação à utilização ou exposição a uma determinada planta ornamental 

tóxica (MONSENY et al., 2015; CAMPOS et al., 2016). 

No Brasil há descritas diversas plantas de uso ornamental e que são consideradas 

tóxicas, dentre elas podemos destacar a hortênsia, comigo-ninguém-pode, espada-de-são-

jorge e a coroa-de- cristo. Essas espécies são facilmente encontradas em lares, tanto no 

campo como em cidades, e desconhecidas muitas vezes de seu potencial tóxico, biológico 

e farmacológico e conhecimento sobre essas plantas e os efeitos tóxicos detém ser 

importante para evitar problemas na saúde da população de quem a cultiva e para 

pesquisadores que manuseiam. 

Esse estudo das plantas ornamentais de caráter tóxicas é importante para 

esclarecer diferentes aspectos dos casos de intoxicações e fornecer compostos isolados de 

importância farmacológicas contidas nesses especies de plantas para uso veterinário, 

agrícola ou humano. 

Logo, esse estudo teve como o objetivo revisar as bases de dados em busca de 

informações de atividades biológicas, tóxicas, farmacológicas e de metabólitos bioativos 

dessas cincos espécies Hydrangea macrophylla, Euphorbia milii, Dieffenbachia seguine 

e Dracaena trifasciata. 

 

2. METODOLOGIA 

Foi realizada uma pesquisa do tipo explorativa-descritiva por meio de consulta 

bibliográfica envolvendo resultados e publicações específicas sobre o tema fitoquímica e 

atividades tóxicas, biológicas e farmacológicas de plantas ornamentais. As bases de dados 

consultadas para essa revisão foram PubMed, Science Direct, Scielo e Lilacs, utilizando 

os seguintes descritores: “Hydrangea macropylla”, “Euphorbia milii”, “Dieffenbachia 

seguine” e “Dracaena trifasciata’’ assim como seu sinônimo “Sansevieria trifasciata”, 

sem limite de ano para escolha. 

Os estudos não foram incluídos se não atendessem aos seguintes critérios de 

elegibilidade: (1) artigos originais, excluindo duplicatas e artigos de revisão, livros ou 

enciclopédias, (2) espécies selecionadas, (3) compostos identificados ou atividades 

biológicas ou atividades farmacológicas, (4) língua portuguesa, espanhola ou inglesa. Os 

artigos completos foram lidos na íntegra e as referências que atenderam aos critérios 

foram incluídas na revisão. As discordâncias foram resolvidas por consenso entre os 

pesquisadores. As estratégias de pesquisa estão ilustradas na Figura 1. Ao final da busca, 
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foram selecionados os artigos que produziram os conhecimentos com maior número de 

evidências quanto ao tema explorado, para a produção de um texto de revisão com 

informações consolidadas e atualizadas na área. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A espécie Hydrangea macrophylla teve 569 artigos selecionados. Foram 

excluídos 33 artigos de revisão, 75 capítulos de livros e 88 arquivos que não possuíram 

correlação com o filtro de busca. Os 373 artigos restantes tiveram seu título e resumo 

analisado, e quando em dúvida da inclusão na revisão foi lido na íntegra, sendo 354 

excluídos por não apresentarem informações determinadas pelo critério de inclusão. 

Logo, os 18 artigos que traziam as informações buscadas foram lidos na íntegra. 

A espécie Euphorbia milii teve 258 artigos selecionados nas bases de dados. 

Foram excluídos 7 artigos de revisão, 13 capítulos de livros e 7 arquivos não 

correlacionados. Logo, 231 artigos tiveram seu título e resumo analisados e 210 artigos 

foram excluídos por não apresentarem informações determinadas no critério de inclusão. 

Ao fim, 18 artigos foram selecionados e lidos na íntegra. 

A espécie Dracaena trifasciata teve 178 artigos selecionados. Foram excluídos 3 

artigos de revisão, 13 capítulos de livros e 8 arquivos não correlacionados. Assim, 143 

artigos tiveram seu título e resumo avaliados e 132 foram excluídos devido ao critério de 

inclusão, sendo, 12 artigos selecionados e lidos na integra. 

A espécie Dieffenbachia seguine teve 53 artigos selecionados. Foram excluídos 2 

artigos de revisão, 5 capítulos de livros e 4 arquivos não correlacionados. Após a leitura 

do título e resumo dos 42 artigos selecionados, 39 foram excluídos devido ao critério de 

inclusão. Ao total, 3 artigos foram selecionados e lidos na integra. 
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Figura 1 – Estratégia completa de pesquisa 

Legenda: (a): Science direct; (b): Scielo; (c): Lilacs; (d): PubMed. 

Fonte: Os autores (2021). 

 

Portanto, foram utilizados 51 artigos que reuniram as condições de elegibilidade 

definidas. As atividades tóxicas, biológicas e farmacológicas encontradas podem ser 

verificadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Atividades biológicas, tóxicas e farmacológicas de plantas ornamentais 

Espécie Parte da planta 

utilizada / extrato 

confeccionado 

Atividade biológica ou farmacoló-

gica 

Referência 

 

 

 

 

Hydrangea ma-

crophylla 

S/ extrato etanólico Efeito hepatoprotetor em camun-

dongos 

AKANDA et al., 

2017 

F/ extrato aquoso Atividade anti-malária contra Plas-

modium falciparum in vitro e in 

vivo em camundongos 

KAMEI et al., 2000 

F/ extrato aquoso Atividade anti-malária em camun-

dongos contra Plasmodium yoelii  

ISHIH et al., 2001 

F/ extrato metanó-

lico 

Atividade antialérgica, antiúlcera e 

colagoga em ratos 

YAMAHARA et al., 

1994 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C/ látex 

 

 

 

Atividade moslucicida em Biom-

phalaria glabrata 

OLIVEIRA-FILHO; 

PAUMGARTTEN 

1997. OLIVEIRA-FI-

LHO, CARVALHO 

& PAUMGARTTEN 

1999  

OLIVEIRA-FILHO 

ET AL., 2010. 
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Euphorbia milii 

YADAV; JAGAN-

NADHAM 2008. 

C/ látex Atividade moluscicida Leptinaria 

unilamellata  

AFONSO-NETO, 

BESSA & SOARES, 

2010 

 

C/ látex 

Atividade moluscicida Indoplanor-

bis exustus  

 

SERMSART et al., 

2005 

 

C/ látex 

 

Ação ovicida em miracídios e cercá-

rias  

 

CARVALHO et al., 

1998 

C/ látex Ação contra fasciolose bovina  PILE et al., 2001 

FL/ etanólico Atividade antibacteriana contra 

Streptococcus mutans 

SAIFUDIN et al., 

2016 

F/ extrato aquoso Atividade antihelmintica contra Pa-

nagrellus redivivus 

LUBIAN, et al., 2019 

C/ látex Embriofeto-toxicidade em ratos 

Wistar  

SOUZA et al., 1997 

C/ látex Indução na proliferação de linfócitos DELGADO; PAUM-

GARTTEN 2014 

C/ látex Diminuiu a atividade locomotora e a 

produção de ovos de Biomphalaria 

glabrata   

ALBERTO-SILVA et 

al., 2020 

F/ não especificado Atividade colinesterásica GUPTA & GUPTA, 

1997 

 

 

 

C/ látex 

Atividade tóxica em  

Biomphalaria glabrata, Biomphala-

ria tenagophila, Helisoma duryi, 

Tubifex tubifex, Daphnia similis, 

Ceriodaphnia dubia, Artemia sp., 

Danio rerio, Poecilia reticulata, 

Pomacea sp. 

 

 

OLIVEIRA-FILHO; 

PAUMGARTTEN 

2000 

C/ extrato etanólico 

e extrato metanó-

lico 

Citotoxicidade (HeLa e HepG2). Po-

tencial antioxidante (DPPH•) 

 

CHOHAN et al., 2020 

C/ extrato éter etí-

lico e extrato ace-

tato de etila 

 

Potencial antioxidante (DPPH•) 

 

CHOHAN et al., 2020 

 

R/ extrato dicloro-

metano e extrato 

metanólico 

Potencial antioxidante (FRAP, CU-

PRAC, Fosfomolibdênio, DPPH•, 

ABTS•+ e quelação ferrosa).  Inibi-

ção enzimática das colinesterases 

(acetilcolinesterase, butirilcolineste-

rase) e da tirosinase 

 

 

SALEEM et al., 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F/ extrato aquoso e 

extrato etanólico 

Efeito analgésico de ambos os extra-

tos (teste da formalina em camun-

dongos).  

Efeito antipirético do extrato etanó-

lico (modelo em ratos) 

 

 

ANBU et al., 2009 

F/ extrato etanólico Atividade gastroprotetora e antiulce-

rativa em ratos Wistar 

IGHODARO et al., 

2017 

 

 

 

F/ extrato acetato 

de etila e extrato 

metanólico 

Atividade antibacteriana em: Esche-

richia coli (MIC=12,5 mg/mL para 

extrato metanólico e 

MIC=50mg/mL para extrato acetato 

de etila); Staphylococcus aureus 

(MIC= 300mg/mL para extrato ace-

tato de etila, MIC=25mg/mL para 

extrato metanólico) 

 

 

 

 

FEBRIANI et al., 

2019 
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Dracaena trifas-

ciata 

 

PA/ extrato metanó-

lico, extrato de éter 

de petróleo, extrato 

tetracloreto de car-

bono, extrato cloro-

fórmio, extrato 

aquoso 

Atividade antibacteriana dos extra-

tos testados contra Bacillus cereus, 

Bacillus subtilis, Sarcina lutea, Sta-

phylococcus aureus, Escherichia 

coli, Salmonella paratyphi, Shigella 

boydii, Shigella dysenteriae, Pseu-

domonas aeruginosa, Vibrio mimi-

cus, Vibrio parahemolyticus 

 

 

 

 

 

SIKDER et al., 2011 

 

F e RZ/ extrato me-

tanólico 

Atividade antitumoral em carci-

noma de mama, de fígado e cólon 

 

ABDUL-HAFEEZ et 

al., 2020 

 

F/ extrato etanólico 

Potencial antioxidante in vitro pelo 

método do radical DPPH. Atividade 

antialérgica e anti-anafilática em 

camundongos 

 

ANDHARE, RAUT 

& NAIK, 2012 

 

 

Dieffenbachia 

seguine 

PA/ extrato etanó-

lico 

Potencial anti-malária em Plasmo-

dium falciparum 

VÁSQUEZ-OCMÍN 

et al., 2018 

 

F/ extrato aquoso 

Atividade anti-leishmania contra 

Leishmania guyanensis, L. major, e 

L. donovani 

 

MANS et al.,2016 

F/ extrato etanólico Atividade antiproliferativa em célu-

las de câncer de cólon 

LINE-EDWIGE et 

al., 2009 

Legenda: PA: partes aéreas C: caule F: folhas RZ: rizomas S: sementes FL: flores R: raíze 

 

3.1 Hydrangea Macrophylla Sp – Hydrangeaceae 

Popularmente conhecida como hortênsia, novelão, hidrângea, rosa-do-japão. É 

facilmente reconhecida pela suas exuberantes, grandes e densas inflorescências que 

variam de tons de azul, passando da púrpura ao lilás, apresentando também flores rosa e 

branca. São bastante utilizadas na ornamentação e principalmente como cercas-vivas em 

muros de residências. A literatura revela que, o pH do solo e sua quantidade de minerais 

podem influenciar as cores de suas flores assim como a quantidade de metabolitos nela 

encontrados. 

Na revisão de literatura foram relatados diversos metabolitos bioativos na espécie, 

sendo descritos em quase todas as partes da planta. Suzuki, Matsumoto & Noguchi (1976) 

identificaram o glicosídeo p-aminofenil-α-D-glicose das folhas da espécie. Gorham 

(1977) identificou das raízes o dihidroestilbenoide lunularina e também o ácido 

lunularico. Inouye et al., (1980) identificou das partes aéreas os glicosídeos secoiridoides 

hidrangenosideo A, hidrangenosideo B, hidrangenosideo C, hidrangenosideo D. 

Hashimoto, Tori & Asakawa (1987) identificaram das folhas os glicosídeos 

dihidroisocumarinicos macrofilosídeo A, macrofilosídeo B, macrofilosídeo. Yoshikawa 

et al., 1994 & Matsuda et al.,1999 isolaram das folhas os glucosídeos secoiridoides 

hidramacrosídeos A e B. 
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Zhang et al., 2007 identificou o ácido hidrangeico e as cumarinas filodulcina, 

hidrangenol e o thunberginol A das folhas das hortênsias. Kikuchi et al., 2008, identificou 

o ácido 7-deoxilogânico- β-D-glucopiranosil, o (3R) -hidrangenol-8,4'-di-O-β-D-

glucopiranosideo e o (6R,7E,9R)-megastigma-4,7-dien-3-one-9,13-di-O-β-D-

glucopiranosideo. Nakamura et al., 2009 identificou das folhas e cascas três glicosídeos 

cianogênicos: hidracianosídeo A, hidracianosídeo B e o hidracianosídeo C. Feng et al., 

2010 identificou das partes aéreas um flavonol glicosídeo de nome kaempferol-3-O-[6″-

O-β-D-glucopiranosil-6’-O-α-L-ramnopiranosil-2’-O-α-L-ramnopiranosil] -β-D-

glucopiranosideo. 

Yang et al., 2012 identificou os glicosídeos cianogênicos das partes aéreas [(2R) 

-2-β-D-glucopiranosiloxi)-2-(3,4-dimetoxifenil)] acetonitrila e o {(2R)-2-[α-D-

glucopiranosil(1-->6)-β-D-glucopiranosiloxi]-2-(3-hidroxi-4-metoxifenil)} acetonitrila, 

taxifilina e o hidracianosideo A (glicosídeo cianogênico). Wang et al., 2013 identificou 

das partes aéreas os metabolitos zeorina, 6-hopane-22-diol, botulina, ácido betulinico, 2-

etil-3-metil-maleimida-N-β-D-glucopiranosideo, uridina, timidina, adenosina, 

nicotinamida, metil-piroglutamato, hidrangenol e hidrangenol-4'-O-β-D-

glucopiranosideo. 

Liu et al., 2013 isolou das folhas os metabolitos florahidrósidos I e II, thunberginol 

G 8-O-β-D-glucopiranosídeo, thunberginol C 8-O-β-D-glucopiranosídeo, 4-

hidroxitunberginol G 3′-O-β-D-glucopiranosídeo e o thunberginol D 3′-O-β-D-

glucopiranosídeo, juntamente com (3R)-filodulcina-8-O-β-D-glucopiranosídeo, (3S)-

filodulcina-8-O-β-D-glucopiranosídeo, (+)- hidrangenol-4′-O-β-D-glucopiranosídeo, 

(3R)-thunberginol-I-4′-O-β-D-glucopiranosídeo, (+)-3-(4-metoxifenil)-8-hidroxi-3,4-di-

hidroisocumarina, éter monometílico de hidrangenol, filodulcina, hidrangenol 8-O-β-D-

glucopiranosídeo, thunberginol-G-3′-O-β-D-glucopiranosídeo, hidrangenol, 

thunberginol G, ácido neoclorogênico, ácido 3-O-trans-p-coumaroil-D-quínico, 3-O-

ácido-cis-p-coumaroil-D-quínico, ácido clorogênico, éster metílico de ácido clorogênico, 

taxifilina, umbeliferona, α-morronisida e os ácidos trans-p-cumárico e chiquímico. Liu et 

al., 2013 identificou das flores os glicosídeos secoiridoides hidrangeamina A, 

hidrangeamina B, hidramacrosídeo A, hidramacrosídeo B e o hidrangenosídeo A. 
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3.2 Euphorbia Milii Sp - Euphorbiaceae 

É popularmente conhecida como coroa-de-cristo, colchão-de-noiva, bem-casados, 

coroa-de-espinhos, dois-irmãos. As substâncias tóxicas dessa espécie estão concentradas 

no látex, semelhantes aos encontrados nas espécies da família, que são um conjunto de 

substâncias que agem sobre os tecidos causando uma reação inflamatória e que estão 

relacionadas com o caráter toxicológico do látex (Delgado & Paumgartten, 2014; Betim 

et al., 2017).  Ao realizar o levantamento dos dados de atividades biológicas do látex da 

espécie coroa-de-cristo, observou-se que as atividades biológicas estão relacionadas com 

a toxicidade do látex. 

Os principais metabolitos encontrados foram do tipo terpeno, usual ao gênero.  

Zani et al., 1993 identificou do caule de Euphorbia milii os diterpenos miliaminas (A, D, 

E, K, L, M, N, J ).  Saleem et al., 2019 identificou proveniente do extrato metanólico das 

partes aéreas as moléculas eremopetasitenina A1 (sesquiterpeno), a cumarina fraxetina, o 

alcaloide megastaquina e os glicosídeos peruvosideo e lusitanicosideo. Saleem et al., 

2019 identificou proveniente do extrato metanólico da raiz de Euphorbia milii as 

moléculas 7,8-dihidroxicumarina (cumarina), a eremopetasitenina A1 (sesquiterpeno), os 

flavonoides glicosilados dicotosinina, a abruquinona B, o kaempferol-3-(6-

acetilglucosideo) -7-glucosideo, o kaempferideo-5-glucosideo-7-glucuronideo, a 

herbacetina-8-acetato, o fenol licochalcona A, o ácido elágico, o ácido 4-sulfato-

dihidroferúlico e o glicosídeo isopetasosideo. Chohan et al., 2020 identificou do caule as 

substâncias palmíticas, ácido esteárico, ureia, ácido butanóico, uréia homóloga de 

metileno, derivado de 3-amino-1-fenilbutano acetil, dioctilftalato, N-metil-N-acetil-3,4-

metilenodioxibenzilamina, ciclobarbital e o mefobarbital. 

 

3.3 Dracaena Trifasciata (Prain) Mabb. - Asparagaceae 

A espécie Dracaena trifasciata (sinônimo Sansevieria trifasciata Prain) é 

popularmente conhecida como espada-de-são-jorge, espada-de-santa-bárbara, espada-de-

Iansã, sansevéria, língua-de-sogra, rabo-de-lagarto. È uma planta herbácea de origem 

Africana e de ocorrência mundial. Utilizada como planta ornamental e muito vista em 

plantada em vasos. È utilizada com finalidades terapêuticas por diversas populações, 

apesar do relato de toxicidade de suas espécies. Os metabolitos encontrados e descritos 

para essa espécie foram flavonoides e as saponinas em sua maioria. 
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González et al., 1972 identificou das folhas o esteróide  β-sitosterol, e os 

flavonoides ruscogenina, neoruscogenina, 25-S-ruscogenina, sansevierigenina. Mimaki 

et al., 1996 identificou das partes aéreas as saponinas esteroidais: 1) (23S)-espirosta-

5,25(27)-diene-β,3β,23-triol-1-O-{O-α-L-ramnopiranosil-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-

(l→3)]-α-L-arabinopiranosideo}. 2) (23S,24S)-espirosta-5,25(27)-diene-1β,3β,23,24-

tetrol-1-O-{O-α-L-ramnopiranosil-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-α-L-

arabinopiranosideo}. 3) (23S)-espirosta-5,25(27)-diene-lβ,3β,23-triol-1-O-{O-(4-O-

acetil-α-L- ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-α-L–

arabinopiranosideo. 4) (23S)-espirosta-5,25(27)-diene-lβ,3β,23-triol-1-O-{O-(2,3-O-

diacetil-α-L-ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil- (1→3)]-α-L–

arabinopiranosideo. 5) 1-O{O-(4-O-acetil-α-L-ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D-

xilopiranosil- (1→3)]-α-L–arabinopiranosideo}. 6) 1-O-{O-(2,3-O-diacetil-α-L–

ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D- xilopiranosil-(1→3)]-α-L–arabinopiranosideo}. 7) 1-O-

{O-(2,3,4-O-triacetil-α-L-ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-α-L–

arabinopiranosideo}. 8) (23S,24S)-espirosta-5,25(27)-diene-1 lβ,3β,23,24-tetrol-1-O-{O-

(4-O-acetil-α-L–ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-α-L– 

arabinopiranosideo} 24-O-β-D-fucopiranosideo. 9) 1-O-{O-(2,3-O-diacetil-α-L-

ramnopiranosil)-(1→2)- O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-α-L-arabinopiranosideo}. 10) 1-

O-{O-(2,3,4-O-triacetil-α-L– ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-α-

L–arabinopiranosideo}. 11) (23S,24S)-espirosta- 5,25(27)-diene-lβ,3β,23,24-tetrol-1-O-

{O-(2,3,4-O-triacetil-α-L–ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D- xilopiranosil-(1→3)]-α-L-

arabinopiranosideo}-24-O-α-L–ramnopiranosideo. 12) (23S,24S)-espirosta-5,25(27)-

diene-lβ,3β,23,24-tetrol-1-O-{O-(2,3,4-O-triacetil-α-L–ramnopiranosil)-(1→2)-O-[β-D-

xilopuranosul- (1→3)]-α-L-arabinopiranoside-}-24-O-β-D-glucopiranosideo. 

Mimaki et al., 1997 identificou das partes aéreas os glicosídeos pregnanos: 1) 

lβ,3β-dihidroxipregna-5,16-dien-20-one 1-O-{O-α-L-ramnopiranosil-(1→2)-O-[β-D-

xilopiranosil-(1→3)]-β-D-glucopiranosideo}. 2) lβ,3β-dihidroxipregna-5,16-dien-20-one 

1-O-{O-α-L-ramnopiranosil-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-6-O-acetil-β-D-

glucopyranosideo}. 3) lβ,3β-dihidroxipregna-5,16-dien-20-one 1-O-{O-α-L-

ramnopiranosil-(1→2)-α-L-arabinopiranosideo. 4) lβ,3β-dihidroxipregna-5,16-dien-20-

one 1-O- {O-α-L-ramnopiranosil-(1→2)-O-[β-D-xilopiranosil-(1→3)]-α-L–

arabinopiranosideo. 
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Tchegnitegni et al., 2015 identificou das partes aéreas os isoflavonoides 

trifasciatina A e a trifasciatina B. Teponno et al., 2016 identificou as saponinas esteroidais 

trifasciatosideo A, trifasciatosideo B, trifasciatosideo C, trifasciatosideo D, 

trifasciatosideo E, trifasciatosideo F, trifasciatosideo G, trifasciatosideo H,  

trifasciatosideo I,  trifasciatosideo J. Tchegnitegni et al., 2017 identificou das partes 

aéreas o isoflavonoide trifasciatina C, as saponinas esteroidais trifasciatosideo K, 

trifasciatosideo L, trifasciatosideo M, trifasciatosideo N, a dihidrochalcona 1,2-

(dipalmitoil)-3-O-β-D-galactopiranosilglicerol, a ácido aconítico e o ácido 1-metil 

aconitico. 

 

3.4 Dieffenbachia seguine (Jacq.) Schott - Araceae 

É popularmente conhecida como comigo-ninguem-pode, aningapara. O gênero 

Dieffenbachia spp. é conhecido pelo nome comigo-ninguem-pode, e a espécie de busca 

da revisão é a mais encontrada no Brasil.  Poucos estudos de atividades toxicológicas, 

biológicas e farmacológicas foram encontrados para esta espécie. Autores relatam que as 

Dieffenbachia spp. estão no grupo de espécies com interações complexas entre princípios 

ativos, pois possuem mecanismos complexos de ação que envolvem diversas substâncias, 

principalmente pela presença de drusas e ráfides de oxalato de cálcio e saponinas além de 

alcaloides. Historicamente é um gênero que tem sua toxicidade muito conhecida e é 

monitorada pelo Programa Nacional de Informações sobre Planta Tóxicas da Fiocruz. 

Quanto ao objetivo de busca do artigo, a espécie de vasta ocorrência no Brasil tem poucos 

estudos e não foram encontrados na literatura metabólitos isolados da espécie 

Dieffenbachia seguine. 

 

4. CONCLUSÃO 

As plantas ornamentais têm seu valor paisagístico, porém, possuem alto potencial 

tóxico e são extremamente nocivas para quem as manipula. Na pesquisa foi possível 

elencar sobre as 5 espécies de plantas ornamentais toxicas, seu uso na medicina e seus 

compostos responsável pela ação farmacológica, mesmo sendo de caráter nocivo na saúde 

pelo seu consumo inadequado e/ou manuseio essas plantas podem beneficiar a saúde da 

sociedade no desenvolvimento de novos fármacos para diversas terapias. 

Os fármacos normalmente são de origem vegetal nesta pesquisa demonstramos 

diversos compostos isolados dessas plantas que possuem atividade farmacológicas que 
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podem beneficiar a sociedade e aos pesquisadores que buscam compostos químicos de 

caráter medicamentoso para tratamento antibacteriano, anticolinesterasicos, atividade 

analgésicas, atividade Moluscicidas e atividade antimalárica. 

Algumas das limitações no desenvolvimento desta pesquisa foi o número 

reduzidos de pesquisas com essas especies de plantas em caráter clínicos, teste biológicos 

e estudos literários. E recomendável para os estudantes e leitores que visam trabalhar com 

plantas toxicas compartilhar práticas e saberes popular do uso desses vegetais para melhor 

a qualidade de demais estudos e alertas para sociedade no cuidado no manuseio. 
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